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Diversos Céus e Terras 

temos visto  

N os céus da República Centro Africana 

(RCA), dois Helicópteros Mi17 fazem um 

voo noturno pela zona norte do País.  

Com as fronteiras com o Chade e o Sudão do Sul 

a serem cada vez mais o palco de ousadas 

movimentações de grupos armados que se 

tentam infiltrar na RCA, a ONU e as Forças 

Armadas da República Centro Africana (FACA) 

reforçaram a sua presença militar nesta área. 

Embora esta ação tenha tido o seu efeito 

num melhor controle da região, também 

levou ao aumento de escaramuças e 

ameaças à população. O Comando da 

MINUSCA, após várias informações 

consegue localizar a posição de um dos 

principais líderes dos grupos armados e 

decide montar uma operação cirúrgica de 

Search & Attack para efetuar, se possível,  a 

captura dos mesmos. Para este género de 

missão só existe no País uma força capaz de 

tal missão, a Quick Reaction Force (QRF) da 

MINUSCA, constituída por militares Portugueses, 

na sua maioria por Paraquedistas do Exército 

Português. 

Dentro dos Helicópteros segue um pelotão de 

militares do 2º Batalhão de Paraquedistas, estes 

serão inseridos por Para-Quedas de modo a 

evitar qualquer deteção. A sua missão consiste 

em efetuar um prévio reconhecimento do vilarejo 

(algumas cubatas e cerca de 5 edificações de 

tijolo) e ocupar posições que impedirão qualquer 

fuga ou reforço do inimigo.  

1– Os Humvee blindados 
conferem uma proteção 
essencial aos militares 
Portugueses na RCA.  

2– Atirador Especial. 
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Assim permitirão que mais dois pelotões de 

Paraquedistas cheguem em força,  embarcados 

em viaturas Humvee e Land Rover, e assim 

consigam executar o ataque e captura dos alvos 

designados, com mais segurança e melhores 

hipóteses de sucesso. Os dias anteriores foram 

ocupados em planeamento e recolha 

de Informações, inclusive com a 

utilização de UAVs  (unmanned aerial 

vehicles), afim de obter o máximo de 

informação sobre a Zona de 

Lançamento (Drop Zone - DZ) e do 

vilarejo, assim como, identificar ou 

confirmar o numero e tipologia de 

armamento utilizado pelo grupo 

armado. 

O Coração destes militares bate 

forte, embora já tenham saltado de 

Para-Quedas dezenas de vezes, 

nunca o fizeram para uma missão 

real. Na realidade, Portugal não executa uma 

missão deste género desde a Guerra Civil nas 

antigas Províncias Ultramarinas. E por muito que 

se treine, não há nada se compare a sentir a 

realidade do combate, só aqueles que já sentiram 

os projéteis e as explosões ao seu lado o sabem.  

4– Os LG6 de 40mm são volumosos e pesados, 
portanto acabam por ser usados só a partir das 
viaturas. No entanto, Nessa situação são um 
excelente complemento às armas de tiro direto.   

3– As .50Cal. 
Usadas em 
alguns dos 
Humvee 
Embora 
ainda não 
possuam 
aparelhos 
de pontaria 
óticos, são 
uma arma a 
ter muito 
em conta. 
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No entanto as Tropas Especiais Portuguesas, 

nomeadamente estes Paraquedistas, têm algo 

que outras forças não têm, são militares 

voluntários que se ofereceram para servir 

Portugal e os Portugueses, e ao mesmo tempo 

para sentir adrenalina de saltar de Para-quedas 

para uma Operação real de Combate.  

Com o treino que receberam ao longo da sua 

carreira e principalmente na fase de 

aprontamento, ficaram capacitados a controlar de 

melhor forma os seus receios, e embora estes 

estejam sempre presentes e façam o coração 

bater num ritmo mais elevado, a coragem a par 

com a agressividade e o discernimento são 

características individuais inerentes de qualquer 

militar Paraquedista, o que lhes permite manter 

todas as suas capacidades e imprimir um ímpeto 

diferente às manobras de combate. Toda a 

agressividade, discernimento e camaradagem 

incutida no aprontamento da força irão ser 

evidentes assim que saltam a porta da aeronave.  

Esta noite em Africa é completamente diferente, 

ficará na memória para sempre, os militares 

saltam equipados e armados para combate a 

cerca de 1000 pés (300m), ao tocarem o solo 

rapidamente se reúnem e partem para as 

posições pré-definidas.  

A força de reconhecimento e vigilância foi 

escolhida a dedo e tem inclusive alguns 

elementos que já passaram pela Companhia de 

Precursores Aeroterrestres do Regimento de 

Paraquedistas (RPARAS) e também alguns do 

Centro de Tropas de Operações Especiais 

(CTOE), estando agora colocados no 2º Batalhão 

de Paraquedistas (2ºBIPara).  

Esta unidade tem uma relação muito especial 

com a Força de Operações Especiais do Exército 

e um longo historial de missões e treinos 

conjuntos com unidades estrangeiras o que para 

este tipo de missão é uma grande mais valia.  

Com duas noites e um dia de observação do 

objetivo, é dada a ordem para avançar com a 

operação. Ainda não surgiram os primeiros 

alvores da madrugada e os HUMVEE e Land 

Rover iniciam o seu deslocamento , enquanto os 

primeiros irão fazer o assalto ao vilarejo, os 

segundos irão ficar na retaguarda, num ponto 

estratégico de modo a poderem reforçar ou 

apoiar rapidamente as posições de cerco ou 

outras necessárias.  
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Enquanto os primeiros são blindados e 

necessários para os confrontos diretos, os 

segundos, transportam mais militares, são muito 

mais ágeis e moveis, e conseguem assim 

deslocar-se com mais facilidade para onde 

necessário.  

No posto de observação começa-se a ver o Pó 

levantado pela velocidade a que se 

desloca a coluna de viaturas. Os 

habitantes locais são alertados pelo 

barulho, mas não têm grande tempo 

para reagir pois a força de 

Paraquedistas rapidamente cerca o 

local. De supetão, surge um Homem 

com uma Kalashnikov na mão, as 

ordens são para deter se possível, 

pelo que da torre armada com uma 

metralhadora MG3 é lhe dada a 

ordem para baixar a arma, o Homem, 

petrificado com o poder de fogo que 

se lhe apresenta na sua frente, não 

hesita e obedece. Com velocidade e agressividade 

os militares Portugueses desembarcam das suas 

viaturas e detêm o suspeito ao mesmo tempo que 

outros tomam posições de combate. As secções 

responsáveis pela limpeza das habitações 

preparam-se para varrer a pente fino 

meticulosamente cada uma delas.  
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8– As cansadas MG3 ainda vão cumprindo a sua função. Com uma 
cadência de tiro demasiado elevada e com grande dificuldade em 
montar aparelhos de pontaria e AN/PEQ, limitam muito a sua 
capacidade de combate, em especial de noite. a sua substituição por 
um modelo moderno deverá estar para breve. 

9– Os Lança Granadas Milkor MGL 
conhecidos em Portugal como LG6. 



Meses consecutivos de treino de combate a 

curtas distâncias em edifícios (CQB – Close 

Quarters Battle) trás agora os seus frutos, faz 

com seja só mais uma coreografia ensaiada de 

movimentos e ações combinadas. Vemos as 

lanternas nas armas dos militares a acender e 

apagar conforme se vão movimentando dentro 

das pequenas habitações. O CQB é uma 

disciplina de combate que exige muito treino para 

retirar toda a vantagem ao inimigo, e o efeito 

surpresa é provavelmente um dos mais 

importantes pontos neste tipo de combate.  

Tudo corre dentro do planeado, até que de 

repente ouvimos algumas explosões! 

Alguns gritos numa língua estranha e pelo 

rádio surge a notificação de que numa das 

cubatas foram lançadas granadas contra 

os Portugueses. O relato seguinte é que a 

posição dentro de um dos edifícios 

maiores parece estar fortificada e, graças a 

Deus, os Paraquedistas ainda não 

sofreram baixas. A situação piora quando 

no pátio superior desse mesmo edifício, são 

avistados 2 indivíduos, um com uma 

metralhadora PKM (7,62x54mm) e o outro com o 

que parece ser um lança granadas MILKOR 

(40x46mm), estes tentam ganhar posição para 

atingirem os Portugueses. Felizmente os 

Atiradores Especiais do 2º BIPara estavam em 

posição, e equipados de G3 e mira Trijicom 

VCOG conseguem abater um desses elementos 

do grupo armado.  
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10– O 2º BIPara deu grande enfase ao treino de tiro e manobra com 
viaturas. As táticas de Infantaria com viaturas de rodas foram 
otimizadas para as TTP do Batalhão. No que toca a operações de 
Raid, e Embora seja uma operação mais comum dos Paraquedistas, O 
treino ao nível do uso especifico dos Humvee nessa manobra foi 
aperfeiçoado.  

11– AS .50Cal. São uma potente 
ferramenta que exige muita 
proficiência de modo a não 
causar danos colaterais.. 
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Com a perspetiva de um perigo eminente 

agravado pela possibilidade real de haver do lado 

beligerante armamento mais pesado, e 

reconhecimento de que a Língua falada pelo 

grupo armado dentro do edifício é o Árabe, o 

Comandante da QRF toma a decisão de não 

tomar esse edifício, o risco de 

baixas é demasiado elevado. Uma 

vez que os outros edifícios já 

estão limpos e controlados, tendo-

se conseguido capturar alguns 

adversários, uma equipa de Carl 

Gustav é incumbida de arrasar o 

edifício e qualquer combatente 

que esteja no seu interior.  

O pátio do edifico é batido por 

algumas granadas de 40mm para 

dar cobertura aos militares que 

ganham a posição de tiro, 

rapidamente se ouve o estrondo e 

silvo do primeiro disparo. O sopro 

do Canhão sem recuo de 84mm, Carl Gustav, é 

impressionante, mas mais o é a sua capacidade 

destrutiva!! Após algumas munições de dupla 

função (High Explosive Dual Purpose) a estrutura 

colapsa eliminando assim o perigo que 

constituíam os homens dentro dela.  
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12– Algumas das Galil do 2º Batalhão de Paraquedistas podem ser 
equipadas com o lança granadas Norte Americano M203. Esta 
combinação resulta numa solução muito melhor, comparativamente 
com a atual configuração geral do Exercito, que apresenta a G3 e o 
HK79. esta fusão Galil+M203 dá, mais uma vez, aos Paraquedistas, 
capacidades que não existem em outras forças do Exército. 

13– Treino de 
TCCC, essencial 
em qualquer 
aprontamento.  
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MCX 5,56x45mm 

           New era of Assault Rifle Design. 

           The Future is here...  



O Pelotão que havia sido infiltrado por Paraquedas 

e ocupava posições de cerco deteta uma tentativa 

de reforço da aldeia por elementos do grupo 

armado. Estes descolocam-se a alta velocidade 

em motos e tentam tomar posições protegidas por 

alguns morros de terra de modo a conseguirem 

flagelar as forças da ONU. A opção é natural e 

lesta para os Portugueses, utilizam os morteiretes 

de 60mm com granadas explosivas HE (high 

explosive) para bater a área inimiga e impedir 

assim qualquer o avanço dos mesmos.  

Com a situação sob controle os Portugueses 

preparam posições defensivas para o caso de 

alguma tentativa de novo contra-ataque. Os 

militares da FACA irão tomar o 

controle desta posição e fazer um 

Battle Damage Assessment após a 

retirada dos Portugueses… 

O relato que acabou de ler é 

pura ficção, mas somente a 

história, porque no que toca às 

capacidades de combate, 

tememos ser parcos, tendo em 

conta as técnicas, táticas e 

procedimentos que o 2º BIPara 

aprimorou a quando do seu 

aprontamento para a missão que 

está a começar na RCA.  
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14– Os morteiretes de 60mm são uma 
potente ferramenta que está ao 
dispor da QRF Portuguesa. A sua 
capacidade de fazer tiro indireto 
permite bater alvos que de outro 
modo seria impossível  

15– Os recentemente adquiridos Lança 
Granadas Automáticos HK GMG de 40x53mm, 
irão ser enviados para a RCA a fim de 
reforçar o poder de fogo da 4ºFND. 
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Ainda durante o aprontamento, tivemos o prazer 

de fazer algumas perguntas ao Tenente Coronel 

Óscar Fontoura, Comandante do 2º BIPara e neste 

caso, da 4ª FND RCA. Transcrevemos aqui o 

conteúdo principal da nossa conversa para os 

nossos leitores: 

 1 - Warriors (W): Que dificuldades sentiu no 

aprontamento da 4ªFND? 

Resposta (R): Sem duvida nenhuma qua a 

maior dificuldade foi a de conseguir qua a força 

estivesse junta no tempo determinado (20 de 

abril), facto que não aconteceu e que influenciou 

negativamente o desenvolvimento do plano de 

treino, integração e coesão da Força. Plano este 

que foi pensado e plasmado na Diretiva de 

Aprontamento. 

De facto, os elementos e módulos externos à 

BrigRR apresentaram-se tardiamente e 

separadamente. Acresce ainda que a força, 

previsivelmente, está a ser incrementada com um 

modulo Pandur e elementos para o Comando e 

Estado-Maior, o que, embora seja certo que 

qualquer incremento de capacidades é bom, 

também é certo que, pelo facto de ser tardia e 

completamente surpresa, acarreta algum 

problemas de integração. Não só de treino mas 

também de integração dos novos militares no 

grupo já coeso. Estamos a trabalhar para que 

estes últimos se sintam o mais cedo possível 

integrados e no mesmo barco, para com isso 

potenciar a eficácia e eficiência da força, 

acautelando sempre a segurança. 

Uma outra dificuldade foi o facto de a força ter que 

se adaptar a uma espingarda diferente daquela 

com que habitualmente treina e desenvolve as 

suas Técnicas, Táticas e Procedimentos; isto 

significou, no mínimo, um atraso de duas 

semanas no treino técnico-tático para que os 

militares paraquedistas atingissem o nível 

adequado com a Espingarda G3, que tem que ser 

elevado, eficiente e proficiente. 

A limitação em numero de viaturas blindadas 

semelhantes às existentes no Teatro de 

Operações, nomeadamente os Humvee (HMMWV), 

foi também uma dificuldade, pese embora seja 

sabido que o Exercito tenha feito um esforço para 

disponibilizar à Força o maior numero possível de 

viaturas; este numero só não foi maior visto que 

foram projetadas para a Força no TO mais viaturas 

HMMWV para reforçar a proteção, opção que nos 

pareceu acertada. 

Valeu sem duvida para minimizar estas 

dificuldades o empenho, profissionalismo e 

competência técnico dos militares do 2º Batalhão 

de Paraquedistas e história recente das missões e 

ciclos de treino operacional em que esteve 

envolvido. 
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Entrevista com o 

Comandante da 4º 

Força Nacional 

Destacada para a 

RCA 

16– O Ten Cor Fontoura é um 
veterano de Vários teatros de 
Operações (Timor, Afeganistão, 
Kosovo e Bósnia). 
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2 - W: Quais as expectativas para esta missão? 

R: As espectativas para a missão são muitas e 

diversas, no entanto posso enumerar aquelas 

que me parecem mais relevantes neste 

momento: 

Espero uma missão tecnicamente muito difícil, 

exigindo militares competentes, cientes da 

natureza da missão; 

Uma missão fisicamente exigente que irá apelar 

constante mente ao espirito de sacrifício e de 

bem servir dos militares; 

Uma missão emocionalmente desgastante na 

medida em que a distância do Território 

Nacional e consequentemente dos familiares 

dos militares em missão vai ser prolongada, 

agravada pelo facto de o período de férias, 

embora possível, não está absolutamente 

certo, agravado pelo facto de este Teatro, 

atualmente, não ter as facilidade de 

comunicação que outros têm ou tiveram; e 

todos sabemos que a estabilidade emocional 

dos militares em missão, e consequentemente 

o seu rendimento operacional, está em grande 

medida na estabilidade emocional que mantêm 

com a sua família. Costumo dizer que a família 

esta também em missão e a minha experiência 

nestas "andanças" vem confirmar isso mesmo. 

Operacionalmente espero ume missão com um 

elevado grau de empenhamento em ações de 

elevado risco, para os quais os militares 

estiveram a ser preparados; 

Quanto ao ambiente Nações Unidas/MINUSCA à 

que atuar sempre absolutamente bem 

esclarecido relativamente à missão a executar e 

sempre com planos de contingência bem claros.  
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17– O 2º BIPara desenvolveu  
treino especifico e adquiriu 
equipamentos modernos, 
que lhe permitiram ser a 
primeira força em Portugal 
a implementar a fundo o 
conceito de atirador 
especial. 

18– treino noturno da 4ºFND com NVG 
e AN/PEQ. Só assim se consegue ser 
realmente eficaz de noite. 



3 - W: Quais são os maiores dificuldades e 

riscos que pensam encontrar? 

R: Relativamente às dificuldades já enumerei 

algumas na resposta à pergunta anterior, mas 

podemos acrescentar o facto de a missão se 

desenrolar num clima bastante exigente, clima 

bastante quente e húmido, com escassos 

apoios logísticos em campos de forças amigas 

em que poderemos via a estacionar para a partir 

daí executar missões, o que significa que 

teremos que nos projetar com quase a 

totalidade dos sistemas de apoio logístico e 

mantimentos de sustentação, quer para os 

militares, quer para o armamento e, 

equipamento e viaturas. 

A rede estradas é absolutamente pobre e 

associada ao facto de a Força Portuguesa poder 

atuar em todo o território da RCA, e sendo este 

bastante extenso, as projeções serão sem 

duvida um grande desafio.  

 

4- W: Como vêm a nomeação do Major-General 

Marco Serronha para o cargo de 2º 

Comandante (Deputy Force Commander) da 

MINUSCA? 

R: A nomeação de um General Português para 

2º Cmdt da MINUSCA é sem duvida uma ótima 

noticia. Será uma voz ativa no comando da 

MINUSCA, e com certeza que será um veículo 

privilegiado para que a voz do Cmdt da QRF 

Portuguesa possa ser ouvido com maior 

propriedade no processo de planeamento da 

operações e na conduta das mesmas; 

representa um conforto para a Força.  
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20– Galil equipada com 
um Aimpoint Comp M4. 

19– Algum do armamento 
que irá estar disponível 
na RCA. 



5 - W: Como receberam a notícia que iriam ser 

reforçados com as APC Pandur? 

R: O módulo Pandur é sem duvida um reforço de 

proteção da força, pese embora o emprego 

destas viaturas deva ser cuidadosamente 

planeado tendo em conta a tipologia das missões 

e terreno, em caso de extrema necessidade e 

caso o Cmdt da Força assim o entenda. O modulo 

Pandur  oferece mais possibilidades à Força; ou 

seja mais flexibilidade. 

O aspeto menos positivo foi o facto de este 

incremento tenha sido na fase final do 

aprontamento da Força.  

 

6 - W: Que outros equipamentos desejava ter na 

missão? 

R: Os meios ao dispor de uma Força nunca são 

suficientes, ou seja, é sempre possível ter melhor 

e mais equipamentos, no entanto esta Força irá 

ter os meios que as restantes tiveram e irá 

cumprir a missão com os meios que o Exercito 

lhe irá disponibilizar. 

18 The Way of the Warrior(s)           Setembro 2018 

22– Treino com uso de todas as viaturas que estão de 
momento disponíveis na RCA. 

21– A maioria dos elementos que irão constituir a 4ºFND RCA. 



 

     

 

 
  
 
 
 

 
  

 

 
 
 

 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

train for the worse,  
train with the best. 



7 - W: Qual a importância que este género de 

missões tem para os Paraquedistas? 

R: Os Paraquedistas Portugueses, como os de 

outros Países aliados, nomeadamente de Países 

Europeus, são tropas de primeiro emprego e 

treinam-se para executar operações de alto risco, 

especialmente operações de 

assalto aéreo em que, uma vez 

as tropas desembarcadas, 

combatem o inimigo na sua 

profundidade; isto significa 

que o seu treino tem que ser 

exigente, realista e com 

elevadíssimos padrões de 

exigência técnico-tática, por 

isso. Esta missão na RCA com 

elevado nível de dificuldade 

põe à prova o modelo de 

treino dos paraquedistas e a 

sua predisposição para 

missões de combate, aspetos que, como noutras 

circunstância e noutros teatros, está a ser 

comprovado. 

Em suma, este teatro da RCA confirma a 

credibilidade dos Paraquedistas como força  

altamente preparada para o combate, altamente 

motivada e credível.  
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23– As Galil do 2º BIpara, 
foram modernizadas e 
são capazes de 
incorporar qualquer dos 
equipamentos essenciais 
ao combate moderno. No 
Exército, são apenas 
superadas em qualidade 
pelas HK416 do CTOE. 

24– A MG4 é uma 
SAW que é fácil 
de disparar 
até do ombro. 
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Conclusões  

O  2º Batalhão de Infantaria Paraquedista 

(2ºBIPara) do Exército Português irá, em 

breve, ser a espinha dorsal da 4ª Força Nacional 

Destacada (FND) na operação que as Nações 

Unidas mantêm na Republica Centro Africana 

(RCA) desde 2014 (resolução 2149 de 10 de Abril 

de 2014) e em que o Exército Português participa 

desde 2017.  A 4ªFND-Conjunta/MINUSCA irá 

substituir a partir de meados de Setembro de 

2018, a 3ª FND, constituindo-se como QRF, sob o 

controlo operacional do Comandante Militar da 

MINUSCA.  

Os primeiros elementos da 4ª Força Nacional 

Destacada já partiram no passado dia 21 de 

Agosto, e os restantes irão partir no inicio do Mês 

de Setembro. A 4ªFND tem 179 militares. Com 3 

militares do TACP (Tactical Air Control Party) da 

Força Aérea Portuguesa, a esmagadora maioria 

(176) pertencem ao Exército, sendo que 136 são 

Paraquedistas.  

A operação MINUSCA, neste momento, está 

mandatada para proteger os civis e apoiar os 

processos de transição na República Centro-

Africano, possuí no País mais de 12 000 pessoal 

uniformizado, o que inclui cerca de 10 000 

Militares e 2000 Polícias. 
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25– a SAW (Squad Automatic Weapon) MG4 é a melhor e mais moderna 
arma que irá equipar os Paraquedistas na Republica Centro Africana. A 
par com as HK416 que equipam os JTAC do TACP da Força Aérea 
Portuguesa, irão ser as únicas armas no calibre 5,56x45mm.  

26– Paraquedistas e TACP 
trabalham em conjunto com 
bastante agilidade. 



Com o exacerbar da insegurança na RCA foi 

tomada a decisão de enviar meios blindados mais 

capazes do que os Humvee que se encontram no 

teatro de operações. Os Armoured Personnel 

Carrier (APC), que em Portugal se chamam 

Infantry Carrier Vehicle (ICV), Pandur II 8x8, irão 

proporcionar à QRF Portuguesa uma maior 

mobilidade, capacidade carga, proteção e poder 

de choque.  

Infelizmente, em termos de poder de fogo não 

existe qualquer incremento e até terão menos 

polivalência uma vez que só levam um tipo de 

arma. Os Pandur terão apenas Browning .50Cal., 

sendo que a única vantagem que trarão serão as 

duas viaturas com Remote Weapon Station 

(RWS), que permitirão fazer fogo totalmente 

protegidos, seja de dia ou de noite.  

No entanto não deixa de ser um reforço muito 

apreciável, particularmente no que toca à 

blindagem e à mobilidade acrescida da Força. A 

viatura facilmente derruba um muro ou parede, e 

as 8 rodas da viatura conseguem transpor 

obstáculos com muito mais facilidade, inclusive 

diversos cursos de água onde os humvee não 

passam. As 8 rodas da viatura fazem também com 

que seja pouco afetada se tiver algum problema 

com uma ou mais. Também a sua suspensão e 

tração 8x8 permite-lhe ter uma velocidade 

inigualável nas estradas extremamente rusticas e 

danificadas da RCA. Isto dá ao Comandante uma 

capacidade de resposta muito mais expedita e 

capaz do que com outros meios.  

A viatura também tem os seus defeitos. O seu 

volume poderá impedi-la de circular em certas 

ruelas, obrigando os militares a apearem e 

prosseguirem a pé. E o seu peso poderá ser um 

problema em certas pontes, obrigando a força a 

escolher um itinerário alternativo, seja 

atravessando diretamente o curso de água, seja 

por uma ponte maior. No entanto nenhum destes 

pontos afeta ou diminui a operacionalidade da 

Força. 

Estamos convencidos que os Pandur serão uma 

mais valia em todo o espectro de Operações. 
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27– O 2º BIPara, na fotografia, tem um longo Historial de trabalho 
com as viaturas Pandur. Com a missão na RCA, serão a primeira força a 
operar os pandur em 3 teatros de operações e em 3 organizações 
diferentes (Kosovo—NATO, Bosnia—EU e RCA-un). com importantes Missões, 
onde se incluiu um deslocamento de alto risco Kosovo-Bósnia (750Km).  



O aprontamento desta força decorreu durante os 

últimos 6 meses e a nossa revista teve o 

privilégio de acompanhar muito de perto esse 

processo. Mesmo com todas as dificuldades que 

um aprontamento deste género tem, não 

podemos deixar de evidenciar o espírito 

combativo que foi incutido nesta Força. Os 

militares do 2ºBIPara receberam uma preparação 

Física, Técnica, Tática e acima de 

tudo, psicológica para estarem 

capacitados mentalmente para os 

rigores do combate. Não podemos 

deixar de realçar a importância 

dessa preparação psíquica, pois 

essa mentalidade de combate é 

algo que se tem perdido ao longo 

dos tempos devido ao marasmo 

da sociedade e missões militares 

de baixa intensidade. Felizmente a 

cadeia de comando deste 

Batalhão já tem experiência em 

vários teatros de operações e 

possuí um espírito marcial e combativo ímpar, 

que acaba por ser contagioso  e difundindo por 

todos os militares do batalhão e, neste caso, 

pelos restante que integram a missão. 

Boa sorte a todos e que Deus esteja convosco. 

Os Portugueses agradecem o vosso empenho e 

coragem em representarem Portugal da mais 

nobre forma. 
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28– Elementos do TACP da Força Aérea Portuguesa treinam 
incessantemente operações com Aeronaves de asa fixa ou rotativa, 
tanto a nível nacional como Internacional. Com uma grande 
experiência por vários teatros complexos (Mali, Afeganistão e RCA) 
esta será mais uma missão onde o seu know-how será uma mais valia. 

30– Treino CQB do 2º BIPara 
foi acentuado e intenso. 
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